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A SIiUAÇGO 
Em consequencia das ferias do 

carnaval não teta havido sessì)es 
parl) filei] tares. 

Pala preencliernioS esta secção 
principiamos hoje a publicar o 
relatorio e de lei apre-
sentados ao p:irlanrento pelo mi-
rrïsterio, reformando alguns dos 
artigos da Carta Constitucional 
da .Nlonarchia. 

E' elo theor seguinte: 

Senhores.—A conslituição po-
litica que presentemente nos go-
verna não corresponde em algu-
mas das suas provisões ás exigen-
cias do momento actual, nem sa-
tisfaz ás necessidades legitimas e se ao governo que é chegada a 
sempre crescentes da civilisação occasião opporturia -em vista das 
portagueza. 

Organisada numa época em 
que se esboçavam entre nós os 
lineamentos do systema parlamen-
tar, outorgada e recebida n'rrm 
periodo deverdadeira iniciação po-
lltica, pretendendo ligar o passa-
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elo ao futuro, a. tradicção ás con-
qui> tas do espirito democralico, a 
nossa lei fundamental, que repre-
senta segnl•ainente um monumen-
to na occasião em que foi promul-
gada, teia, como é natural, onve-
Ihecido em algumas das suas pro-
videncias organicsts sob o influxo 
dos princípios em que assenta o 
direito publico moderno. M 

Propür a reforma das disposi-
ções que a acção do tempo c dos 
uovos,prineipios torreou anachro-
nicas não e injuriar o passado nem 
glorificar o presente; é apenas 
cumprir uma obrigação cios gover-
nos que, tendo de exercer uma 
acção positiva sobre as sociedades, 
não. podem nem devem contrariar, 
na ustiça austera dos seus actos, 
as teniíencias do paiz ele cuja so-
berania s,to fieis depositarios. 

Para esta empreza, que é sem 
duvida a mais elevada que incun- 
be aos represenlantes da nação, 
por(lè se traduz rias modificàç•les 
feitas no contracto bilateral que 
regula os direitos e deveres dos 
cidadãos e as suas relações cora 
os poderes conslituidos, afRgura-

circunstancias internas do paiz e 
da tranquillidade geral da Euro-

pa. 
Sobre doas pontos capitaes da 

nossa Carta versam as alterações 
que ao governo parecem conve-
nientes, reconhecendo d'este nio-

I 

( orpo do jornal   I0 rs. 
1 r1?e( d'animudos 30 
13epcligito 20 
corresp. franca de porte á Redacção da 

F(1I,11A DA MANHA 

N.° 184 

elo a necessidade.da reforma elos 
respectivos artigos constitucioiia-
es: organisação e attribuiçï)es elos 
poderes politicos e, direitos in-
dn•icluaes cios cidadãos. 
Na organisação dos poderes 

politicos entende o governo que 
é conveniente modificar o artigo 
39.° da • Carta, que compõe a 
amara dos pares de ínemhros, 
vitalicios e bereditarios Romea-
dos pelo rei, sere numero fixo., 

A heredilariedade do pariato, 
trasladada para a nossa consti-
'tuiç,to da carta franeeza ele li, ele 
junho de, 1.8i/i, e consagrada pé-
!a iradicção secular ela Inglater-
ra, parcellando a camara alta em 
pequenas dynastias de incerta 
suceessão, transmittindo no pri-
meiro grau da linha recta des-
cendente a funcção de fazer leis 
como se fosse uma parte rio es-
polio do par fallecido, conceden-
do pelo vinculo de sangue ao 
prinogenito a faculdade que o 
pai exercia por delegação indi-
recta do paiz, póde justificar-se 
e terei sido justificada por publi-
cistas eminentes em nome das 
coriveniencias politicas de uma 
determinada ocoasião, mas nunca 
poderá defender-se em face dos 
prinei pios liberaes que fazem ema-
nar todos os poderes da sobera-
nia da nação. Ao lado de uma 
jurisprudencia civil que permitte 
aos paes desherdar os filhos em 
certas circunstancias, e lhes dá 
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0 leia DIVLI1TE-SE 

(Contintsarúo do u.° wdecedente) 

MAGUELONA 
Palro t 

Rui 

0 que t'asseguro, 
E, que Rojo vim comtigo ao teu casebre escuro, 
Pessima hospedaria, onde se janta mal, 
h, aonde o vinho faz teu irmão animal, 
Feio, e que deve ser um patife em furor, 
Que o focinho ' nos mostra ao lado d'essa (lór ! 
E' o mesmo; pois passar a noite aqui desejo! 
Seja! ficará só MAGUELONA (á parte) 

(Ao rei que quer beijal-a) 
Deixae-me 1 

Rt;r 
schiu 1 uni beijo ! 
MAGUELONA 

Viudencia ! 

o direito de dispor livremente de 
uma porção da herança, extin-
cios os morgados e proclamada, 
portanto, conforme as leis sueces-
sorias, a igualdade entre lodosos 
membros da mesma familia, a 
transmissão obrigatoria de uma 
fnfacção insusceptível de encor-
poração na propriedade domesti-
ca, e por isso de natureza pu-
rarnente pessoal, revela indubi-
tavelmente uma dissonancia no 
systema geral da legislação do 
paiz. Reconhecendo , os defeitos 
cio principio hereditario, téem as. 
Icis complementares rodeado de 
garantias a sua applicação, mas 
embora estabelecidas com excel-
lente criterio, ó mister reconhe-
cer dos-que não léen conseguido des-
truir o vicio original da heredi-
tariedade que consiste em fazer 
passar á propriedade e posse de 
terceiros o que não está no pa-
trriínonio ele ninguem. As nações 
em que o svstema constitucional 
é uma realidade, corri excepção 
da Auslria, dos paizes germaní-
cos e (Ia Inglaterra, onde. o es-
tatuto antigo fez do pariato he-
reditario um apanagio da aris-
toáacria, fundada na propriedade 
territorial, apenas téeirr admittido 
a hereditáriedadé na transmissão 
da funeção monarchica que, pe-
la natureza especial da magistra-
tura que exerce, não póde sujei-
tar-se ao rigor' dos preceitos ju-
ridicos,,mas é determinada pelos 

motivos do utilidade geral chie 
n'este ponto regulam com Inani.-
festa vantagem politica o direito 
convencional das sociedades. Pra-
ticamente não tem a hereditarie-
dade do pariato prejudicado a ca-
mara alta nern contribuido para 
deslustrar aquelle elevado corpo 
politico. Varões iliusires por seus 
talentos téem entrado por sucees-
são na camara dos pares, homens 
de Estado notaveis téem honrado 
com o seu meritd a menioria ve-
neranda dos antepassados que lhes 
legaram esse lugar preclaro nos 
conselhos da nação. Mas se isto 
tem para nós a certeza de uma 
verdade historica, não nos é li-
cito, contudo, arvorar em razão 
ele Estado o que póde ter sido 
meramente um acaso feliz. 

(Continíca) 

Os fanfarrões, que sonharam 
um dia serem uiis potentados, 
vendo a fraqueza dos seus re-
cursos, a incapacidade das suas 
habilitações, a impericia da sua 
esgrima politica, é a falta de 
crentes que adorassem • idolos óc-
cos, de barro grosseiro, mas que 
querem ser venerados como di-
vindades potentes; não hezitaram 
em agachar-se, como os ._ ga-
rotos, para apanhar lodo e pe-
dras,' visto não poderem empu-
nhar as armas leaes do comba-
to partidario. 

r4_ 

REI 
Eil-a aqui—belfa—a sabedoria, 

Amar, gosar, fruir, em ondas d'alegria, 
Eu nisto penso como o sabio Salomão 

MAGUELONA 

Vaes á taberna mais vezes do que ao sermão 
Maguelona 1 111,,1 (supplicando) 

MAGUELONA (esquivz) 
Amanhã 1 

REI 
Eu faço aqui o diabo 

Se repetes o termo indigno, detestado. 
Nunca diz--ámanhã--qualquer belleza, não. 

MAGUELONA 
(Tomando um copo e vindo sentar-se na meza junto ao rei 
Bem i façamos a paz! 

REI (tomando-lhe a mão) 
Meu Deus! que linda rnáo ! 

Melhor receber fóra, e sem ser um bom santo 
Desta alguns bofetões, que d'ouira algum encanto. 

MAGUELONA (encantada) 
Zombaes do certo. 

Eu náo ! REI 
MAGUELONA 

Sou feia ! 
REI 

Qu'injustiça 1 
A teus divinos dons concede mais justiça 1 
Que ardor 1 Ignoras lu, rainha seductora, 

Como a nós, capitães, qualquer amor in}iora ! 
Corno, quando a belleza, a posse em nos resume, 
Na propria Russia até, somos em brasa o lume 1 

MAGUELONA (rindo) 
Colhesteis n'algum livro esse belfo bocado. 

RE I (á parte) 
Talvez! 

Um beijo, vá' 

D'amor 1 

(Alto) 

MAGUELONA 

Já estás embriagado 
REI (rindo) 

MAGUELONA 
Do vós zombaes com ar de seducção, 

Descuidado senhor, de belfo humor. 
REI 

Oh 1 não! 
(roi abraça-a) 

Basta 1 
MAGUELONA 

REI 
Quero esposar-te. 

MAGUELONA (rindo) 
E não mente essa bota? 

ICEI 

Oh ! que filha do amor deliciosa e louca ! 

Braga. 

. .. .. ... . . .. . . . . . 1 . 

ALFREDO CAMPOS. 
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0 lodo, pretén€lëi-im -,).rremes-

:sal-o  áq áIles que souberam cas- 
tig•r a aidade atrwida no l'ir1la-
cil ro, e 11,v111•lhada no . fim, para 
lerem depois o trabalho de, com 
;1 baba vil ela fisorV ap:lgarem' 
a .niancba qúe'-.cott• a bala vi-' 
lissirna d,.) insulto hàVíam feitio. 

Das pedras fizeram arremessos 
-contra aquelles, chie m~ao são es-- 
•C11avos de gleba e que tem von-
iade propria e independencia. 
A sua garotice era conipYlela. 

em recursos. 
Chegou a ser clistii3cçito o ser 

apedrela(l,') por esties iusultad ores 
Cili er 11 os, 

Ainda`hem '-chie a seus cill►os. 
,iram que as pedradas, os in-
•ulios, e a'gritaria descorn¡iosta, 
tudo se perdeu no conceito da 
opinião sensata, que fn7, jus!wiç,a 
a quem_ a merece, e alue olhou. 
paia tudo isto corno uma er'np 
,ião de almas vaidosas e ii•sc•f-
íri(las; que sabem, trielhor (10 raie 
vinguem,, o izolamento em que 
se adiam,- a falta d garalitias 
elite as torne queridas e consa-
gradas,- e que tanto estilo bai 
x,i.ndo no niv,e1 do conceito pu-
blico, e -(,sue . para Se elevarem 

precizam estar sempre a asso- 
prar as bocheclias colai plirases 
•e,ampanudas e retumbantes pira 
.frizer a apologia de si proprios, 
e o de.,credito d'agaelles, que 
tanto os assombram. 

Quizerauli com a audacia e o 
desespero sustentar uma causa 
perdida, e convencidos ficaranxl 
chie as armas que vibrabain mos-
travam o iremor elo braço (lue 
as brandia; e vinham ferir os 
proprios Figgressores. 

Ias isto • neto é motivo. para 
desanimar; recuperemos as for- 
ças, e continuem a .. apedrejar a-
quelles que os trem poup-rdo,e 
que os podiam ferir nó coração 
não vão tirar um desforço, por 
que lhe repugna a, humilliação 
do papel, embora não fosse in-
justa uma_ revendieta. . 

Vejam agora como: esses es,-
piriios, escandeeïdos, na cegueira 
do seu orgulho procuram por to-
dos os ,meios, por mais baixos, e 
despreziveis que fossem descon-
ceituar na opinião publica aquel-
les que lhes não prestavam cul-
to, e corno agora sirvo os priniei-
ros a curvar a cabeça à verdade 
retractando-se de algumas cousas 
qae disseram, (sue só imaginações 
enfermas, senão corrompidas, é 
que podiam conceber'. 

Velam tambein como elles fi-
zeram uma confissão da injusti-
ça das suas accusaçóes e insul-
tos, sendo os primeiros a dizer 
alto e bom sorri, chie está.o mà- 
goados por se verem forçados por 
pessoas a (suem neto podiam fal-
tar, a consentir flue da sua ca-
sa se arremessasse lodo a cara-
cteres honestos, querendo d'este 
modo illudir e atiribuir aos ou-
tros aquillo que é obra sua e 
elo seu nobre officio. 

Opulentos como estão pela sua 
industria pódem consumlr, guar-
dar e exportara Vivem do que é 
seta; neto carecem do suor alheio. 

•As eruí-v ações e os selos .. 

meguz2do a Itt,st,oi, ki 

Se€asse possïgel'regularnen-
lar -as eruigra 'se fosse fa 
ris t ex(', uive •evi(al-as por 
r_nwjOS °coercitivo,; -facil seria 

larn'ocm úrreda-r de trai povo os 
maus el(,mentos, dando rédea 

í, 
solta aos avenlur(•iros er con- 
seroando os bi•aç+)•s ii'teis mas 
como irão se deve nem se .pó-, 
de appelïar para çoacçõ•es, Te 
sulta gcraltnesrte que, sendo de. 
vida a e[rligraçilo (1 ca Asas di 
v( rSi]S{ $5Si1s C(ItjstIS rei)Uidas 

onc<)ri•er.i para o & panpc'ra-
rnen'to {!,)s A{,rias sociOes, se 
abl)nclonata s patria,Ànumero , 
sos f)ovoa(lorts. 
A llis;or a dcz,ic)rstrr - nos cl üe 

as emigraçries4 scniprc (sue se 
clevaraEai a (in,a vila propor-
ção, tem • cau-sado a decndencii 
rias nacc)es oridèsé l,rocltlziram, 
a ,par -e plisso lu(, irim era-. 

grandeva v:s terriloríos parir a` 
onde os 'ernigrantes transUril 
am o seu - capitai de recursos. 
,e de trabalho. E islo ` iriesmo 
acontecera ainda no casc,, ilunsi 
for aélo, e:,i flue qs governos 
se viralii ria dia 
procurar Meios de dP,7 escoa-
(louro ao excesso ali, lima po-
pulaçáo rlcitl(isi•ïdamcritedr,isa, 
circumstancia eni qw a eit)i 
grarao se põ([e até considerar 
uni bem. 

Terii havido es-
poutancas e tmigrncõ(•s dríci-
aes, isto é, ¡) romovid;)s e fo-
alentadas pelos proprios gover 
nos, e emigrações forçosas ori-
ginadas por expulsão ou pe,rse-
gtiic-õés.' ' 

Todas porem terei sido fataes 
aos paires donde partiram, e 
proveitosas piara -os novas colo- 
Irias que se fundavam. 

Os antigos habilantes 'da In-
dia não emigravam. • , 

Esse povo era então o povo 
productºr por cxcellencia. 
0 solo recolrip(,nsava larga-

mente o trabalho do homem. 
Aceudímai ali as caravanos dos 

paires mais oceideniaes'carre-
gados de materias brutas em 
troca de sedas, de tecidos, de 
Masalipatão; Mébres por suas 
cores, e de outros productos 
fabris. 
0 povo-,Indio conservou-se 

independentC por largos secu-
los, e quando ais emigrações do 
norte• e de unia parte da Ásia 
se tornarami verdadeiras inva-
sões, a Judia foi ainda respei-
tada. 

Todo o movimento de inva-
são se dirigiu então para o Ocei-
dente, e todavia, os. povos inva-
sores iate desapparecendo por 
se fundir cot([ os povos inva- 

didos, a ponto tal que estes, 
depois das derrotas, é que pa-
reciam os dominantes. 

Costumes, leis, religião, tudo 
era iaiposto aos conquistado-

res. 
Quando a Arabia, que não 

era feliz somente de nome lia 
epoca em que constituis um 
povo ele corumerciontes inter-
rr)(:diari(>s entre a India e as 
outras uttçúes; se tornou tato, 

bem invasora sob o Iemma de 
lllafona, dos-grandes es-
plendores eles-u-as primeiras em-
p_rezas, levava :j(t cum suas hos-
tes o germen da docadeneia 
que lia ;de extinguir essa raça., 

Deixemos porém , as emigra-
ções invasoras e guerreiros que 
na  seincovam por toda a. par-
te senão desastres, e, observo-
mos em 'tini artigo sobserlueli-
te as emigrações panificas. 
A i'hetilci•i vra na antigui-

ifade uma- pe(l,iei,a na0.. to, que 
es(81í)C Ceti & sina gran&Z3 tio 
corrime-mio e cia indtisiria. 
A sua eaant'+i,lia fui a primci-

ra erra imporlaiacio e poderio. 
0 seti C<)niniereio rs'tendeu-, 

su, a todo .ó mundo conliccido. 
Aniniados p9 Tt•in OS plienicios 

com a facilidado cow, c;cie"rrea-
ram riquezas • em paires cisura= 
tes, entregaram•so cosrt irrefle-
ctido e33tiluSlasiíio a errai raç$o. 
Eslah(Ae.cerntn•se primeiro na 
ilha cDc• Qypre, depois na l'e-
ninsô1<i •ib<,rica, e clrrgarain até 
ás ilhas 'C&narias e de gabo 
Verde. 

-. Datas colnuïas tornaram-se 
por seu turno poderosas; sr-po-
r(tirti as exuberantes forcas dc . 
'pyro se. hurivesst)m esten(iiclo 
a paizios visicihos c lì;iritronlies§ 
SO t()tío CSSIl, pOt;i'ritiS tiï'r'SSl' 

percn •atiCCi(lcr- cc•trcentra(lo; sc as 
feitorias das terras distantes se 
povoassem apenas na porpn'ç;io 
suffXcielAtc.• para alliviar a n3c-
tropale d{: excesso de popul(1-
çã(>; , talvez Alexandre Magno 
não liouvessc logrado subjugar 
essa na;ão, que o assombrou 
por• sua icnt3z resistencia. 

Caíram em ruivas as cidades 
plienicas que já estavam em d(•-
cadet:cia por trem dissemina ,. 
do as suas forças çspecialmcti-
te cone si ['undação do Carlha-
go, (luc chegou a ser o einpo-
rio mcrcamtil do 11edílerratico. 
A Phenicia desappareceu ; e 

em Ilespanha c Portugal ainda 
hoje existem as povoações fun-
dadas por essa 1larti0.. 

t Cartlrngo por sua vez desap•. 
pareceu tatnbclri, eivaria da'mes-
ina enfcrtr►id;tdc. -

Fundou colonias na Cicilia c 
na D'•enisula iberica, mas estou= 
toada por aquclle immenso po-
der, levou os seus CXCCC1tOS ali' 
ao coração do itnperio roaielio. 
As emigrações debilitaram a 
nlïte'p3ltfla, e QSEa Uel xºtr de e-
xistir, tirando lambem sem vi-
da as povoações fundadas na 
L'uninsula. 
A Grccia florcce com trina ci-

vilisae,ão robusto, graças aos 
etnïgran(•,s procedo, trtes;dó l;gy-
pto, chega ao fastígio do cx• 
plendor, ` até (sue entra cone 
ëlla a febre das emigrações. 

Estabelecem-se na Ásia Me-
nor confederações gregas; fun-
dam-se as cidades do í;plreso, 
Smyrna c Alytilétle, e rim pro-
pria Cícïlia e cia rltalia Meridio-
nal abrem os gregos seus esta-
belecimentos mercantis. 

Nas Gallcas surge a cidade 
da Phocea, hoje Marselha, mas 
u poderio grego afl'rouxa e es-
curecn, e apesar de se avivar 
do rtuvó mais tarde depois de 

fundido no império byzïintino, 
(r-cal.l(t em ruela d'um;c desas-
trosa Becacleticia. 

Ltatrcta,nto u Gallia, grie iiiao 
i: nação eniigrat)te,1 restabelece 
a sia nacioiaalidadc c cultiva-a 
ato nossos dias. 

i'orÌtrgial 'que tiro pouco áfoi 
iraçilo emigrante, ames, pelo 
contrario, Pisava em seu solo as 
pracedéncias cic outros povos, 
logra do' nicsriio modo canso-
lidar a sisa ind•ependencia. Che-
ga porem a ºccaüzlo orai que 
se llic desperta o gosto das emi-
grações, motivado pelo desco-
lirinu'nto do 19t•azii, c Portugal 
despovoa-se pára dilatar os seus 
duntinios rio outro hcrnispllcrio 
conse•üindo apenas crear uma 
[cova nacionalidade ti crista da 
meíropole, c iniciar oiti período 
de decauencia, qu`c hoje fcliz-
rnetitc parece ie►tdcr para uma 
rGacrSo favor<tvéi ao des%ttvol-
v13r1Cn10 da riqueza e cias for-
ças sºciaes.• 
A Ingiaterra, chie cx;ofa as 

SUaS fUC(o.tiS e tlll'SºtlCOS !ia fun-

de colonial, perde os Es-
trados-lJilidos, e vése lia neces-
sirla(l(: de adiara inclepctiden-
cia tiasoutras possessões, con-
c(:detrdo a mmas a autonoErria 
e esrna{;andº as outras com sari-
gl'C[ltaS reprC5Soe5 ` 

ls'tn um proximo artigo, pois 
que este já voe dctnasia(lo ex-
tcnsog°('aremos algumas llreves 
C011S{dei'asâ.UCS °± Oi1Ce 05 Cfir'1tOS 

clttC`lt0 passi3ilu pt•od(:tiran) as 
t'mr•Ctiçt3t"3 ttilllt0 particular-

mente ocra rclac•r:►o a cassa pa-
tria, 

• 

SE••G= PdOTICI SA 
I'a-cliss:a► de >t≤'iasos—Dc 

ve realizar-se na día 98 do correu 
te nica, ' esta villa, a tnagestosa 
prcici n ssão de' Passos. 

Yi®aa>otna•i.a—Foi concõrridissima 
este anho a tontaria a S. Ilraz, nus 
sullurbios da freguczia de [larcel-
Pinhos. 
U dia esteva expiendido e cora 

vidava ao [) asseio ata ãquellc agra 
davci lagar. 

1S'.rntc'z-ra civil! — verificou ,se 
na sexta-feira passada o primeiro 
enterro civil n'csta vida. 

No dia antecedente havia Palie 
eido tio liarei . Cardoso, viclima de 
anta apoplexia o sr. 1llanoci Vieira 
c!e Souza conhecido pra¡itïnnailus 
da Associação 13iblica e da scïta 
protestanEe ou cgrcja Gatholica A-
postolica f:vangelic.a. 
0 enterro fez-se no Gemiteria Pu-

blico efoi puramente li'm élitcrro 
civil, o caixão ia coberto com um 
trepo negro acompanhado por i 
círios, bastantes pessoas e por um 
delegada cia egrcla evangelica que 
viera expressamentc cic Lisboa lia-
ra agltcllc effeito. 

Este indivíduo (sue acompasihoa 
(r cadavcr caiu todo o recolhinicu 
fo leu ã barra da sepultura a epis-
tola do S. Causo, evocando a liras 
uma oração pelo áescanço eterno 
do f nado. 

Vieira era modesta, doeis e ca-
ritativo, fui compra alvo dos u3aia 
res insultos aos quaes respondia com 
uma placidez{ ínveJavel, que -- prega 
via e olTerecia a palavra do Deus. 
A Associação Bíblica (leve sentir 

muitíssimo a falta á'aste honrem, 
porque cliflicilmentc encontrará ou-
Era que se sujeite aos rigores do 
povo, juiz absoluto e piedoso creu 

te na . fé clti egraja romana c na pu- , 
ra religião do estado, 

filós como •bom cbrist•ïo e I)or 
esse faclò antigas cie perdoar, 3:ãt) 
-podemos deitar de pedir a Deus a 
Sua muita clemer►cia c ó Seu per-
cPãU paia o erro d'aquclle que se, 
fìnonP 
E lcéhamos per esta occasiáo em 

vista o perdão de Chrislo, d'a-
quclle [nartyr da humanidade, que 
tamhetn perdoou aos seus inimigos 
por náo saberem  que fadam. 

Fesdiliv)itiai;$c — ida sexta -feira 
passada levo lotar a feslii•ieia(lo 0 
procissão a N. Senhora da Graça, 
sthin(lo esta coai bastante clecen-
cia e ! c[zimento, n'unt ando[, mui-
to regular, acompanhada da bas-
lantcs anjinhos, um cGro de ,-vir-
gCIIS C nü([1CI'USU CU1rCUfSo "dC eC-
C1C511S11COS. 

'l'elnos nesta procissâa a notar 
(]tias circuruslancias que foram nrni-
to reparadas: • 
A 1)rimcira fui que o pavio agio-

mcrando-scl erra redor do cúro de 
mcrlinas parece yt[c Pimi(ava ali a 
t)raClSsiiO país (luc o paho r,scguia 
ao cuurc desta, clnasi abandonado 
e so com as ligaras pru¡rrias para 
a sua cocrchtcçlu o, a segunda, c mais 
repararei ainda, foi a musica não 
se esquecer do tocar o seu ¡) redi-
leclu bymno do ;Ninho, tendo co-
me leni uni ião variado e usais -ade-
quado repertnrio. 

P;r éaleieor—\'a festividade a 
N. Senhora ria Graça foi orador, 
pela primeira vez; El'CSEa villa, o 
rerlm.° Sr. José ralaria Gumes, de 
S'llla vCf{iC. , 

O iliSCtafSO (lC 5. S.° agfadon mui-
tíssimo. 

Vi+slQ.>as—lis ferias do, 



F01,11A DA MANI1Â 

...uso de Vasconecllos Bandeira de 
Lemos. 
A c ales Ires amidos desejamos 

proruptas melhoras. a 
Q}•6sl .o-Fallrcca ante-hontem a 

eisrn.' sr.a D. Candida Clementina 
kaornes, mãe do fallecido conego Go-
ines, Westa vilia. 

111,ceaad io--Na tarde de segun-
da-feira houve principio de incen, 
dio em Barcellinhos na casa do al-
faiate Joaquim Prelo. 
0 fogo foi logo alalliado pelos vi-

sinhos nâo l►avendo prejuizos. 
ntoilho - `Perca- feira á noite 

roubaram da cavalhariça da casa 
da Quinta do ndm.° snr. padre 
Bernardo Antonio da Rosa, do Cos-
sourado, uma cavalgadura. . 
0 roubo fez.- se com unia gazua. 
A auctoridade investiga. 
A' c.tiii-M.aii11e pUbláe<a- Pe-

dimos aos nossos leitores que se com-
padeçam do estado miseravel em (111 
se encontra Bernardrna Rodrigues, 
solteira, moradora na rua do Poço 
nesta villa. 

Esta infeliz, pobre e doente, e(,n) 
uma lisica pulmonar em grau a-
vançado, implora uma esmola pelo 
amor de Deus. 

Em poucos casos será1ão bem 
applicada a caridade dos nossos bon-
dosos leitores. 

Q:MINIUNICA D®S≥r 

Sr. Redactor da Folha da Na?2ltà 

Tendo lançado mito de diver-
sos meios para haver do sr. 1oa-
cluiiii Alvares da Silva a quantia 
de 35$880 réis, importancia cl'u-
Ina divida que o mesmo senhor 
contraltiu para Comigo e não ten-
do até 11oj:•, contra ,a entalia ex-
pectativa, consp,buido resultado 
algum, perniltla -rime v., snr. re-

dactor, chie eu recorra agora ao 
seu liiuito lido jornal, para por 
meio d'elle continuar ; a exigir ao 
Sr. Silva a quantia 'já niencio-
nada. 
A duas cartas lierfeitainetite 

-altenciósas nisto se dignoít o sr. 
diva responder; a .uma outra es-
cripta, em termos mais ener•gicos 
-Mas . delicadcis, respondeu insul- 
fiando-me. Fica, pois, justifica-
do o ineu procedimento, e só res-
ta confessar-me' pela inserçià6 
destas linhas 

De v. &. 
Porto, 2rí de dezembro de 1882. 

818 Aarei.-o d'Oliveira e Silva 
(Segue-se o reconhecimento) 

AQ,iIIIAL»EC 1111 t:N".)lr46 

A todas as pessoas que se di-
gnaram assistir á missa, que se re-
zou no dia 27 do paneiro na villa 
de Barcellos na WnCravel e Real 
Ordem 3.° pela alma do snr. Vi-
cente Ferreira Soares, de Villa do 
Conde;-ao snr. Manoel Francisco 
da Silva, que a mandou dizèr; e ao 
exm.° snr. palro João Baplista da 
Silva que a disse; agradecera surti-
rnamente reconhecidos os filhos do 
fretado, amrmando a sua elerna gra- 
tit15o.--Villa do Conde, 1 de feve-
reiro ele 1883. 

Maria elo filar de Freitas Soares 
Beato de fteilas Soares 838 

CONVIIT 
D+;vendo ter logar no (lia 1.8 do 

corrente, a costumada procissão de 

Passos com a devida . solemnidade, 
a m(,za (Ia Real Irmandade (To Se-
nhoi• Bom Jesus da Cruz, d'CSIa 
villa; roga por este meio a todos os 
irmãos da mesma Rcal Irmandade 
que se dignem concorrer a tão re-
ligioso acto; Comparecendo na c.gre-
ja (Ia Colleniada pelas k floras da 
tarde do indicado dia, bem como 
na vespora d'ello pelas i5 horas sam-
bem (ia tarde no templo da mesma 
fica! lrniaudade. 839 

EDITAL 
o 

A junta do parochia da fre-
guezí a de SI.' Eulalia, d'este 
concelho. 

Faz publico que se ficha or-
ganisado o mappu ela contribui-
Cao parocliial,, pertencente ao 
atino do 1882, e que por espa-
ço de 15 dias, a,contor do dia 
8 de fevereiro corrente, se acho 
o mesmo niappa publico para 
quem o quizer exarninar, na 
morada (10 presidente do ntes-
ma junta, e outro exemplar na 
secretaria da cariara, e :findo o 
dito prazo, principia a cobran-
ça, a qual cobriinça durar6 por 
ASO dias, findos estes serão lo• 

go relaxados os omissos, na con-

forrnidacle da lei.-- Santa Fulu-

lia, 7 de fevereiró de 1383. 837 
Y.i,• 

ETUEIRIMEIM [E L'ElU, E M1131 

T1•  U•Ulá ••,• 1~•sta`•2SUa 4Jü'J• 

1,0 )r1 °iiet• 

CASA  F1LItli, E11 VIANA F1© CfDSTE6,L0 

228, Iton til: S. Si;rrnsl'rno, 232 
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a•üaWe§ ~rtga.aaaeaates tn tczúaas os fa•egaacacis 
d'est<a aº<rs<a 

+ 

Na sédc desta casa e na soa filial, encontra-se sempre á venda um 
grande c variado sortimento de liilheles o fraçóes para iodas as lolr,-
rias de Portugal, Jlespanha e Brazil, execolando-se com toda a prcrn-
ptidãu todas as encornrnendas que sejam feitas de quaesc}uur ferras do 
reino, ilhas, provindas ultramarinas, portos do 1lrazil e mais paizes es-
U•angcirns. Recebem-se em paganieniu: letras ou ordens sobre quacsgtier 
}trica (l'é,te () 1t outros paizes, cales do correio, estampilhas; ou mes-
ma em dinheiro em rada registada. 

No, flui (!e cada extracção enviam-se grahritamenfè a lodos os fiegue-
•res listas gemes das nunieros premiados e iclegraauüas érn caso du 1'e-
liddadc. 
Em tortas as terras do reino ou Pára d'elle, se accei[am agentes, aos 

yuaes se fornece_ fazenda para revender á commiss5u'; isto é, cum a van-
tagctti de podçreru devolver o quu tila eunscgirirert. vender. 

Dão-se boas commiss(ie.s e outras regalias, masesigt?-sé abonador, ou 
[)elomenos boas referencias em qualquer casa conimérdal desta cidade. 

Sacani••se e tomam-se Letras sobro (liversás terras do reino, beira co-
mo as seguintes de Ilespanha: Canina, Coraria, Grove, 1"rladritl, i\iec•es, 
Orense, 1'adc•on, Pontoredra, Pucuicar8as, Itiradavia, 1'u•ì, Vigo e Vil-
lagarcia. •• 

Igualmente se oncarrega, por commissáo, cobrança de lctrass,ou'or-
deris sobre: Rio de Janeiro, S. Paula, Santos, Canipinas,'J3ahï'a, Per-
nambuco doutras terras do 1lrazil. 

Recebe-se dinheiro em deposito deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
fixo abonandó juro; e se empresta sob penhor douro c prata, ou pa-
peis de credito. , 

Compra-se e rende-se inscripçõos do governo, cbrigaiïes das ea• 
ninhos de ferro,' acçüès de bancos e coto}aanhias, fundos, hesparihoes 
internos e externos e coupons dos mesmos, já vencidos. 

Promovem-se emprestimus hypothecarios, admiuistraru•se par -procu-
ração capilaes em papeis de Cre(iiio o se rcalisam Doiras transaccücs ban-
carias. 

' I.o6,ca•iias pa•®si=s n exta•:x):ala°-se 

LOTERIA DE LISBOA 1 LOTEIi(A DL III,'ÀSI'xtid'iI.A 

Premio grande réis.... 6:000,000 

Extracção em 3 de fevereiro do 1883 

Bilhetes inteiros a h:800, meios 
!)ilhotes a 2:x00, quartos a 1:°?00, 
oitavos a 600, frações a tiOQ, 2li0, 
130 e â0 réis. Collccç(ies especiaes 
cIe lio numcros differenles a 30:OOQ, 
2v:.000, 12::,OU, 6:000 e 2:000 rs. 

Q seguinte sorteio ë em 92 do Perde.° 

Premio grande róis.... xti;000•Q00 

Extracç5o eml0de fevereiro cic 1853 
Bilhetes inteiros a 19:000, meias 

bilhetes a 9:300, quintas ti 3:800, 
decimas a 1:900, frações 1 1:200, 
966, 600, X80, 300, 210, 150, 100 
e tio rs. Gollecücs de ;; 0 u.°" a 
60:000, 118:000,. 30:000, 2x:000, 
15:000, 12:000, 7:300, ü:000 c 
2:300 rü . - 
O seguinte sorteio é em 3 de março 

"J['attí1.as as enco>taaaracaaQ9i°as des•caaa ser e'Ida•11 ialas 

LLE0  •,1RE  DMI J 
192 Rua das Flores, 11G-Pon•ro 

N. 11.-N'esta casa conhUla a brindar-se todos os freguezes que a 
pronipto pagamento comprarem bilhetes ou fracções de quaescluer lo-
terias, tio valor de 1:200 rs. para cima, sendo os brindes uma nis. 
cripção do governo no valor nominal do 4;00:000 e uma dita de 900:000 
rs., as quaes serão sorteadas por uma das loterias de Lisboa, o per-
tencerão: a primeira ao possuidor do bilhete brindo quo tiver numero 
igual 'ao do premio grande da loteria o a segunda no do premio im-
niediato. Para isso receberá cada uru freguez, ein cada etnia compra 

A 

que effectuar, de gLtaesgaer quantia que seja, de 1:á00 rs. para cima, 
um bilhete com o competente nurilero. 810 

SOf;IEDADE ANONYãIA DE RESPONSA€1ILIDADE LI111TAt)A 

Está aberto o pagamento do dividendo de 1882 na rázão cie 13 "¡° 
ou 7f;50C réis, livre do imposto do rendimento, a¡)})rovado pela assem-
bleia geral de 8 do corrente, epaga-sc todos os dias ateis das 91 ho-
ras da manhã ás 2 da tarde no escriptorio da Companhia, na rua do 
Ouro n.° 2x. 

Os srs. accionistas de tfóra poderão receber nas agencias da Compa-
nhia. 
A lista elos SIS, accionistas; relatorio e novos estatutos, serão dïstri-

buidos brevemente. 
Lisboa, 12 (lé janeiro de 1883. , 

8? 

Pela  Cc•s≥•E13<•iral••k 
(is nn>trrwrsTnADORES 

J.'Alluo de X51. Pinrentel Jidnior 
A. de Souza Pinto 

,1••Fa•i•i• i.+•uaoE 
SOCIEDADE  A1Oi<`i.Mt1 DE RESPONSAI ILIDADI. L131ITADA 

Sendo res(ilvi(io em assembleia geral de 8 do corrente que se creas-
se uma emissão ele apoliccs byputhecarias, em harmonia com o artigo 
x.° dos estatutos, está aberta a subscripçao para o capital de réís 
1.00:000,000 em 'duas séries, em obrigações de 20,000 réis cada unta, 
vencendo o faro annual de 1$00 réis por cada obrigação, sendo a do 
primeiro atino descontado no aC1U d0 pagamento, C 4S (tos anhos se-

guintes nos primeiros 13 dias do niez de janeira, assim como o ca-
pital das obrigações sorteadas. 
A subscripcão 'está aberta desde o (lia 15 do corrente no escriptot•io 

da Companhia na rua do Ouro n ° 2x e em todas as agencias da mesma.. 
Barcellos, 1 i de janeiro de 1883. 

ciì.t Coaºapáa>Jbia ` 
o nGriv•rE 

823 1ilcrrioel Luiz- da Silva- 1+'alego • 

EIDRIFON DM 30 ULIS 

No juizo cIe, direito da co• 
riiarra ele 13arrello, e cartono 
do G.° c>flicio, correra editos de 
30 cilas, u citar todos e gLiaes• 
.quer interrssad(is íticerlos, pa-
ra, na S('gUIlda IiUdlerleta des-
te juizo, depois de•íìndo o pra 
zo dos editos, verem accuzar a 
citDçito, .e agi. assignar-s'e-!li(i 
o praso de 3 audicticias para 
deduzirem o que tiverem a op-
•pôr a tin(]ilitaç+3o requerida por 
Manoel Josó Sirnães e sua se-
gunda mulher 'fiicreza dei Gos-
ta, da fregtr.ezia de hli}banes, 
¡por fallccïmento de seu iilllo e 
entllcada Antonio Sitnô(•s I)i(]s' 
(1'a Crr.rz, solteiro, q•ie foi da 
mesma frcgriea.ia a Grrt de se 
lrabilàtrir coma herdeiro do fnl-
lcciilo, na qualidade (1e pais c1e-
"ciara-se que as audiericias n'es-
te juizo se fazem todas as ter-
ças c seitas feiras de cada soo- 
mana, ntìo sendo dias feriados 
ou satitàGcados, porque sendo-o, 
se fazem nos ímme(liatos, por 
10 bares (Ia tr,anhtï, na tribu-
nal judicial, desta villa, colmo-
eido no Largo (ia Praça publi-
ca. E para constar se faz o pre-
sente extracto. -- I≥arccillos, 3 t 
(le janeiro de 1583. 

Verifiquei a exactàd:io. 
0 juiz de direita Iioctla Fra-

dinho. 
0 escrivão 

836 • Eduardo P. Coelho Lima 

FC;MNd  il  ] ES 
I4adtlill 

Esta  Competi tia continúa a 
tonl;ar seguros c(,lllra u risco de 

Ir S 

íncetidïo na villa de; Barcellos, 
sendo bojo o scti agente, para 
todos os efieitas, na referida 
villa, o cxn?.° strr..toaquàm Re-
dondo Paes de Villas-boas. 

Porto, (í de dezembro do 1882 

Os directores 

José Augusto Correia de BaP'?'OS 
Ilrrlorrio PiGeir•o 1lforeira 
Joio 1,larliras da Cosia 802 

ff   EUE  ff  TI-
•aS LÊNES 

Acaba de-alteie-se no Canl-
po dos Touros nesta vílla, utnw 
nova fabrica de doce, unira que 
em 13arcellos peide apresentar 
o mag►iàlico doce do Porto e do 
Rio de, Janeiro, t•equife e bis-
couto ele - todas as qualidades. 

Ieecebe eneoinmcndas de pu-
dins, g(ilados, pasteis chi, sendo 
a especialidade da dana' o fino 
doce para baptisados e reza-' 
mentos. 

Desconto aos revendedores. 
823 

A W F M-- -v Iq S 
Joaquim da Silva e Sá, ou-

rives ria rua Direita desta vil-
[a, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-. 
reticente á sua arte. Declara 
Lambem, para evitar alguma, 
cakumnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contrastei, c 
além disso firmada coai' as ini-
CtaCS J. S. S•, reSp0n5ablitiar3-

do-sc por lodos os ulrjectos por 
clle vendidos. (30;j 
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Debaixo de contrato postal com os governos (.o SS. MM, tio Brazil e 
Grã-Bretaiilia, para a conduccão das inalas 

Com excellelile S acconirio(lacões para passageiros ile 1.° e 3.° classe 

i. Estes paquetes recebem [)assaige -os por trasbordo do , tio dc,lanciro, 
)ara i4• ti n83•áí 2xà, Naut.£7 á •âgÉ a';tí ••• .rezi lD •S;a•R%zUile ú• ? ° •@ e 

I DOrto -Ale - PC 

PARA e1.• U, kssL 3,' CAIASSE 
Bahia  :'` ?'_', t)oo 3e•,o')o 
Rio de Janeiro   Sl; oao 36.5000 
Santes   •• a5000 4a 5aa 

In cluindo cama, 1•otil,a de cailTa, 1301 contida a portug aeza, vilitio, 
assisieiicia medica e Sei'1'ico (le CriadúS. 
z Caminilo de ferro do porto a Lisboa, na classe res¡•ecli•a • r°.•d1i• 
H,.z-41íacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de janeiro e 

Santos 

Iara passagens ou mais esclare(:imenios, m como Agente 

57, rua dos Inr;lezcs, Porto. 11,111 Barcellos—Rira Direita n.° 55. (3) 

CìP,•PaNNiA [• fV!1'E•HC il El i 

Para o Rio de Janeiro, ïllonlevideu, Buenos-Agres, Valparaiso, Arico, 
Istay e Calláo, locando allernadamenle emel'ernanibuco e Bahia 
Os paquetes saliem de Lisboa nos dias abaixo designados: 

Galtickt....em 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
FeiiEaai or.. em 10 de outubro em direilur•a ao Rio de Janeiro 
Aeoaseags;i a em 25 de outubro, com escala por Pernambuco e Balá 

Os passageiros do 3.z ciasse, pódetn tirar bi-
lhete para tlualquer ponto do iaaterior do Brazil 
onde houver caminho de ferro, preço 

Ils. 3G,>•000 (L. 3) 

incluindo traIaSporte, para Lisboa. O passageiro 
lerá desembarque, casa e cotaai(la durzinte B (lias 
em quatito cstiVCr no Rio de Janeiro, esPerando 
conduça10 Cima vapores ou estrada de ferro. 
A.GIENTE%%--Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes elo Sodré, 6h. 

--No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João Movo, 10.. 

EM BEEIM: 
ISENTO AUGUSTO IDA 815, VA CAIIIDONO (32) 

•10•7G•0 
ENGAR- RAFADOS, 

UnicO deposita onde se vendetn n'esta vinhos da 

v, a 
H• 

Y 

&' VQ91F;7'Ed9 PARX O BRAZIL 
S:1II1\í)0 UM NOS AIAS 6, 7, 12, 21, 23, 29h E 26 -DE, CADA ME7, 
PARA 1'"EItNAIIl3UCO, I3AI1G1, RIO DE, JANEI110, SANTOS, PARA, 

3IA1,.1N11ÃO E CEAREI 

GH'wú1e Z'e(1Bwçà0 ile preços 

0 serviço é feito em vapores tio companhias franceias, inglezas e 
a11emaeS. Dá-se aos passageiros execlicnle trilaivetllo cumula, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e eria(los por-
tiiguezes. 

Til, 1'A-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

I .1•LG< D FORTE ek, C. 
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at."ILIL DE P AQ UETEN A VAI-011 

pw os p-_ms oo wIlL E n 
Ern 3 de caca mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

(]'esta companhia para o Rio de Janeiro, íllontevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Pabia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
I.m 28.para Pernambuco, 3IacejF, liaria, Rio de Janeiro o 

Santos. 

Aeceitam-so passagens a pagara proso. 
A esperieiaei:n de mais de 28 annos tem feito com 

que o• paquetes (]'esta companhia (a mais zinliga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além (]' isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodações i bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos lauto para a hygione como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros toem graus cama, rotipa do cama, comida cosinhada 
por cosinheiros poriuguezes, vinho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, nssin), como o 
transporte de comboyo (te Barcellos até Lisboa. 
Traia-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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FABRICA IDE CON.L S EIVAS ALIIII:lO TICIM4 

7 

DE 

C. MENERES & cA 
rOIVr0 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, raa Direita n:° 5r,. 

Tem grande variedade em compota de fructas, fructa secea, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (2) 

r 

a 

,i 

desde vinhos de Inezã de 5.a qualidade ates vinhos 
staperíores. Rua Direittì; ❑.' 55. (1) IMPRENSA CA1i()ES--LARGO DO APOIO 
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